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RESUMO 

 

A utilização de ureia como fonte de nitrogênio para o desenvolvimento da 

alface(LactucasativaL) é de grande importância por garantir um bom desenvolvimento da 

parte aérea das plantas. Neste sentido, objetivou-se avaliar a produtividade da alface em 

relação a aplicação de diferentes doses de nitrogênio em cobertura. O delineamento 

experimental foi de blocos casualizado (DBC) com quatro repetições. A alface da variedade 

repolhuda crespa foi submetida aos tratamentos: T1 = 20 gramas de ureia, T2 = 40 gramas de 

ureia, T3 = 60 gramas de ureia e T4 = 80 gramas de ureia .As variáveis analisadas foram :peso 

de raiz, diâmetro do caule, diâmetro da cabeça, número de folhas, peso total, peso da parte 

aérea, peso da parte aérea comercial. De maneira geral, o tratamento 4, com maior dose de 

Nitrogênio em cobertura foi superior  ao tratamento 1 e não se diferenciou-se aos demais 

tratamento , com destaque para peso total ,peso da parte aérea  peso da parte aérea comercial, 

sendo a dose mais indicada para aplicação. 

 

Palavras-chave:Lactuca sativa L.; Crescimento; produtividade. 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

The use of urea as a source of nitrogen for the development of lettuce (Lactuca sativa L) is of 

great importance for ensuring a good development of the aerial part of the plants. In this 

sense, the objective was to evaluate the productivity of the lettuce in relation to the 

application of different doses of nitrogen on the cover. The experimental design was 

randomized blocks (DBC) with four repetitions. The lettuce with the cabbage like variety was 

subjected to the treatments: T1 = twenty grams of urea, T2 = forty grams of urea, T3 = sixty 

grams of urea and T4 = eighty grams of urea. The analyzed variables were: root weight, stem 

diameter, head diameter, number of leaves, total weight, aerial weight, commercial aerial 

weight. In general, treatment 4, with a higher dose of Nitrogen in the cover, showed better 

results, with emphasis on total weight, part weight and weight of the commercial aerial part, 

being the most suitable dose for application. 

 

Key words= Lactuca Sativa L: growth: productivity
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1 INTRODUÇÃO 

A olericultura apresenta grande importância econômica tanto individualmente para o 

produtor quanto amplamente para a sociedade, pois a maioria dos produtores afirmam que a 

renda é dependente da venda desses produtos tanto em feiras ou para atravessadores (CRUZ 

et al,2010).. 

A alface continua ocupando seu espaço. Segundo dados do censo, a produção do país 

aumentou. Cobrindo 16,5% do índice, respectivamente e 12,1%, Entre os destacados alface e 

repolho em São Paulo, o Instituto de Economia Agrícola (IEA) por meio dos pesquisadores 

Waldemar Pires de Camargo Filho e Felipe Pires Camargo observaram que cultura participou 

em 46,3% da área de 35.668 hectares de folhosas, ainda em expansão a alface chegou em uma 

produção de 671.509 toneladas em 2017 (CARVALHO et al, 2019).  

A alface (Lactuca sativa L) pode ser agrupada em cinco grupos distintos separadas por 

sua morfologia, são a, Repolhuda Lisa: mostrando folhas lisas, Delicado e macio, com 

nervuras um pouco proeminente e oleoso na aparência ("Manteiga"), formando uma cabeça 

típica compactar, Repolhuda Crespa ou Americana:  Folhas Encaracolado, consistente e 

nítido, cabeça Grande e compacto, solta lisa :  sem formação de cabeças compacta suas folhas 

são lisas , Solta Crespa Roxa:  com folhas crespas e roxas sem  formação de cabeça e Tipo 

Romana: cabeça não compactada folhas tipicamente alongadas, duras, com nervuras claras, 

(Henz; Suinaga,2009).  

As características agronômicas da alface podem ser influenciadas pelos nutrientes: 

nitrogênio, fósforo e potássio, porém devem ficar atento com o pico máximo da produção em 

resposta com adubação para que se tenha a melhor produção possível com o melhor preço 

benefício(VAZ et al,2019). 

A produtividade da alface está ligada diretamente com os nutrientes: nitrogênio e 

potássio estes nutrientes estão ligados ao alongamento celular, assim podendo limitar a 

produção de matéria  fresca da alface , em comparação com  os tratamentos testemunhas 

esterco bovino e húmus de minhoca sem adubação química ouve  deficiência dos nutrientes 

nitrogênio e potássio ocorrendo uma baixa produção de matéria fresca da alface nesses 

tratamentos (ABREU et al,2010). 

A nutrição mineral é de suma importância para a vida das plantas, pois com ela pode 

suprir a necessidade fisiológica além de agir diretamente nos metabolismos e nos elementos 

químicos, também tem importância para a vida na terra tanto diretamente quanto 

indiretamente, esses elementos podem ser explorados em reservas naturais como rochas, 

oceanos e atmosfera (EPSTEIN;BLOOM,2006). 
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Na utilização de NPK(nitrogênio ,fosforo e potássio) como promotores de crescimento 

em alface apresenta resposta significativa em relação ao comprimento da cabeça, massa 

comercial, número de folhas totais, diâmetro da cabeça, produtividade e massa total (VAZ et 

al,2019). 

Em alguns estudos observou se que o nitrogênio é um dos elementos em que as 

plantas requerem com maior abundancia, ele constitui vários componentes celulares e 

vegetais de grande importância para a planta como a clorofila, aminoácidos e ácido nucléicos, 

a deficiência do nitrogênio inibe o crescimento da planta e na maioria das espécies ele se 

expressa nas folhas mais velhas apresentando clorose e a queda das folhas velhas (TAIZ et 

al,2017). 

Com o aumento das doses de nitrogênio observou-se um aumento linear crescente na 

atividade fotossintética da folha, esta atividade pode ser decorrente aumentando o estimulo 

enzimático e maior síntese da enzima Este efeito do nitrogênio favorece fotossíntese devido a 

Atividade estimulante Enzimas e aumento da síntese enzimática  (POMPEU et al ,2010). 

Diante do exposto, objetivou-se com este trabalho avaliar a resposta de plantas de 

alface a doses crescentes de Nitrogênio, via ureia, em cobertura. 

 

 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no período de agosto a outubro de 2020 em condições de 

campo na fazenda São Carlos no município de Goianésia GO. A Pluviosidade média anual é 

de 1502 mm, o solo da área experimental é classificado como Argilosolo vermelho. 

A condução experimental utilizou o delineamento de blocos casualizado com quatro 

repetições. Foram testadas as doses de Nitrogênio20, 40, 60 e 80 gramas por tratamento. Os 

blocos experimentais foram compostos por canteiros com  um  metro e meio de largura por 

cinco metros e meio de comprimento e vinte  centímetros entre canteiros. A área experimental 

totalizou36metros quadrados. 

No dia quinze de agosto foram coletadas amostras de solo na área experimental e 

enviadas ao laboratório para determinação das características física e  químicas para auxiliar 

na determinação da correção do solo e a adubação adequada para essa área. 
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Em dezoito de agosto os canteiros foram levantados  e realizado a aplicação de 

calcário, utilizou-se quinze quilos de calcário ,para a adubação de plantio  foi utilizado um 

quilo e duzentas gramas da fórmula4-30-10 por cada bloco os canteiros forram irrigados por 

30dias para que ocorresse reação química e houvesse a correção da acidez do solo  .Os 

tratamentos testados neste estudo foram T1 = 20g de Nitrogênio por m², T2 = 40 g de 

Nitrogênio por m², T3 = 60 g de Nitrogênio por m² e T4 = 80 g de Nitrogênio por m². 

Após 30 dias houve uma descompactação superficial dos canteiros para que se pudesse 

ter melhor condição possível, mais aeração e porosidade no solo para o recebimento das 

mudas. Cada canteiro teve quatro linhas de alface espaçadas em 0,25 x 0,25m, o Transplantio 

foi realizado no período da tarde entre as quatorze horas e dezesseis horas  visando o horário 

mais fresco do dia , após o Transplantio das mudas foram irrigadas por aspersão durante 

quinze minutos  

As mudas foram obtidas na região de Goianésia levou-se em consideração os aspectos 

fitossanitários e nutricionais das mudas, assim obteve-se mudas sadias e com potencial de 

bom desempenho. 

Os tratos culturais realizados durante o período experimental foram: o arranque de 

plantas daninhas conforme necessidade, descompactação superficial dos canteiros pelo menos 

uma vez por semana, não houve controle de pragas e doenças com produtos químicos não foi 
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necessário pois não houve aparecimento de sintomas ou danos na cultivar, foi realizado 

somente controle de plantas daninhas sendo feito o arranquio das mesmas. As plantas foram  

irrigadas por aspersão, na primeira semana foi realizado três irrigações ao dia sendo a 

primeira no período da manhã entre oito e nove horas da manhã a segunda irrigação era feita 

entre doze horas e treze horas da tarde e a terceira era entre as dezessete e dezoito horas , no 

decorrer da primeira semana não foi realizado os tratos culturais arranque de plantas daninhas 

e a descompactação superficial do solo para que não agredissem as plantas de alface , após o 

termino da primeira semana foi verificado que as mudas de alface já teria realizado o 

pagamento no canteiro, com esta observação pode-se tomar a decisão de reduzir a irrigação 

utilizando somente duas vezes ao dia no período da manhã entre oito e nove horas e a tarde 

entre dezessete e dezoito horas ,após vinte e cinco dias do Transplantio foi realizado a 

aplicação do adubo de cobertura com cada tratamento recebido suas respectivas dosagens T1 

= 20g de ureia convencional por m², T2 = 40 g de ureia convencional por m², T3 = 60 g de 

ureia convencional por m² e T4 = 80 g de ureia convencional por m².   

A coletados de dados foram realizadas quando as plantas de alface alcançaram 

cinquenta e cinco dias de transplantadas os dados coletados forram  : 

Diâmetro de cabeça – Utilizando-se régua graduada (cm) medindo a circunferência da 

planta; Diâmetro do caule – Utilizando-se régua graduada (cm) medindo a circunferência do 

caule da  planta; Massa fresca de Parte aérea – Peso das plantas em g, utilizando-se balança 

semi-analítica; Número de folhas – Foram realizados a retirada das folhas da planta ;Massa 

fresca de Parte aérea Comercial – Peso das plantas em g, utilizando-se balança semi-analítica 

;Peso fresco de raiz - Peso das raízes em g, utilizando-se balança semi-analítica.; Peso total - 

Peso total da planta em g, utilizando-se balança semi-analítica ; As análises estatísticas foram 

realizadas no Programa R, foi utilizado o pacote Vegan (R Development Core Team, 2015), 
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3RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A utilização de ureia convencional teve resposta  significativa para várias variáveis 

exceto: peso raiz, diâmetro caule,diâmetro cabeça, folhas.(Tabela 1).Deste modo procedeu-se 

com o teste de Tukey verificou-se as variáveis que apresentaram melhor desempenho 

significativo. 

Tabela 1– Resumo da análise de variância das variáveis Soma dos quadrados (Sum Sq), 

Media Soma quadrados (MeanSqF), Valor, Teste F (Pr(>F))da alface(Lactuca sativa L.) 

submetida ao tratamento de diferentes doses de nitrogênio. 
 

Fontes de variação 

Analise de variância 

Sum Sq MeanSqF valor Pr(>F) 

Peso total 0.170 0.056572 7.1628 0.005165 ** 

Peso parte aérea 0.135 0.044942 5.0841 0.01685 * 

Peso raiz 0.002 0.0005429 0.1878 0.9027 

Peso Comercial 0.144 0.048179 5.455 0.01341 * 

Diâmetro Caule 0.195 0.06500 1.1064 0.3846 

Diâmetro cabeça 69.022 23.007 2.1457 0.1477 

Folhas 33.627 11.209 3.0888 0.06788 
*
significativo ao nível de 5% de probabilidade.

 **
significativo ao nível de 1% de probabilidade  

Fonte: o próprio autor 

 

Tabela 2–Desdobramento das médias do Peso Total (Kg), Peso de parte Aérea e Peso de Parte 

Comercial para plantas de alface (Lactucasativa) em função de diferentes tratamentos de 

nitrogênio. 

Médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey 

ao nível de 5% de probabilidade. 

Fonte: o próprio autor 

 

Observou-se que para as variáveis apresentadas o tratamento quatro foi superior ao 

um ,porem não houve diferença significativa entre os tratamentos dois , três e quatro pela a  

análise de variância e no teste de  Tukey utilizando ureia convencional (Tabela 2). 

Resultados encontrados por Araújo et al. (2011) mostraram que a resposta da alface a 

adubação nitrogenada teve resultados similares ao meu trabalho em relação a produtividade, 

no trabalho desses autores apresentou-se uma linha linear decrescente em relação as doses de 

Tratamento Peso Total 

g.planta
-1

 

Peso Parte Aérea 

g.planta
-1

 

Peso Parte Comercial 

g.ka
-1

 

T1 0.7943 b 0.6655 b 0.70075 b  

T2 0.9355 ab 0.7880 ab 0.84475 ab 

T3 0.9305 ab 0.8060 ab 0.85250 ab 

T4 1.0854 a  0.9245 a  0.96875 a 
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nitrogênio aplicadas e o pico máximo de produtividade ocorreu com a dose mínima de 

nitrogênio. 

Em relação os resultados apresentados nesse trabalho demonstraram que com o 

aumento das doses de nitrogênio a produtividade teve resposta significativa apenas em relação 

testemunha que e representada por T2=20 gramas de ureia convencional para T4=80 gramas 

de ureia convencional peso total de planta , com  isso podemos observa que mesmo o T4 com 

dosagens superiores ao tratamento 2 e 3 sua produção  de Peso total foram semelhantes    

(gráfico1);  

 

Gráfico 1 -Peso total (PT) da alface em função das doses de ureia convencional 

 

Resultados diferentes foram encontrados por Milhomens et al(2015) em que plantas 

de alface apresentaram resultados significativos com o aumento das doses de nitrogênio na 

produção de massa fresca área da alface com o pico de produtividade de cento e cinquenta 

quilogramas. 

os resultados apresentados discorda que com o aumento de nitrogênio ouve 

resultados considerável na produção de peso parte aérea  em relação aos tratamentos 

utilizados (gráfico 2). Os tratamentos 2 , 3 e 4 não se diferenciaram  entre se podendo observa  

que a elevação das doses de ureia não troce resultados significativos para peso da parte aérea, 

o T1 não teve resposta significativa com relação ao T4  (tabela 2) 
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Gráfico 2-Peso da parte aérea (PPA) da alface em função das doses de ureia convencional 

 

O aumento das doses de nitrogênio não  obteve diferença significativa em relação a 

massa fresca utilizado trezentos e oitenta quilos por hectare pode se alcança uma produção 

de vinte e três mil quilos por hectare como demostrado  ,esta produção não se diferenciou em 

relação os tratamentos 2e3 com menores doses de ureia convencional (gráfico 3).  

Resultados diferente foram encontrados por Rezende et al,(2017)constatou-se que 

com o aumento das doses de nitrogênio ouve um aumento do número de folhas comerciais 

com a utilização de cento e setenta e um quilos de nitrogênio foi obtido o maior número de 

folhas comerciais. 

 

 

Gráfico 3- Peso da Parte Aérea Comercial (PPAC) da alface em função das doses de ureia 

convencional 

 

0

5000

10000

15000

20000

25000

95.23 190.476 285.710 380.95

 P
P

A
 K

G
/H

A
-¹

 

DOSE DE N KG/HA-¹  

0

5000

10000

15000

20000

25000

95.23 190.476 285.710 380.95

 P
P

A
C

 K
G

/H
A

-¹
 

DOSE DE N KG/HA-¹  



20 

 

 

4 CONCLUSÃO 

 

O aumento da produtividade da alface apresenta respostas significativas em relação a 

testemunha e T4  e a T1, já em relação aos T2 ,T3 e T4 não se diferenciarão entre se . 

 

A utilização de nitrogênio não influenciou o Diâmetro do Caule, Peso de 

Raiz,Diâmetro da Cabeça, Numero de Folhas , e a superdosagem  de ureia na produção de 

peso total da alface ,peso da parte aera da alface e peso da parte aérea comercial da alface não 

teve resposta significativa. 

O T2=40g de ureia convencional e a dosagem mais recomenda de acordo com esse 

trabalho para a produção de  Peso total da alface , Peso da parte aérea da alface ,Peso da Parte 

Aérea Comercial da alface, sendo que o T2 não se diferenciou estatisticamente do T4, então 

mesmo com uma menor dosagem de ureia pode-se produzir com a mesma qualidade ,assim 

trazendo um custo benefício para o produtor de hortaliça  . 
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